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HISTÓRIA

Questão 11 
[image: image11.wmf]Capitania do Pará (2º lote) - 

João de Barros e Aires da Cunha

Capitania do Rio Grande (1º lote) - 

João de Barros e Aires da Cunha

Capitania do Rio de Janeiro (2º lote) -  

MartimAfonso de Souza

Capitania de S. Vicente  (1º lote) -  

MartimAfonso de Souza

Capitania de Itamaracá (3º lote) - 

Pero Lopes de Souza

Capitania de Santo Amaro (1º lote) - 

Pero Lopes de Souza

Capitania de Santana (2º lote) - 

Pero Lopes de Souza

Capitanias que prosperaram

CAPITANIAS

HEREDITÁRIAS

Capitania do Maranhão - 

Fernando Álvares de Andrade

Capitania do Piauí- 

Antonio Cardoso de Barros

Capitania de Pernambuco - 

Duarte Coelho

Capitania de Ilhéus- 

Jorge Figueiredo Correia

Capitania de Porto Seguro - 

Pero de Campos Tourinho

Capitania de São Tomé - 

Pero Góis

Capitania do Espírito Santo - 

Vasco Fernandes Coutinho

Capitania da Baía de Todos os Santos - 

Francisco Pereira Coutinho


“Diante da crise agrária fazia-se necessária a conquista de novas áreas produtoras. Diante da crise demográfica fazia-se necessário o domínio sobre as populações não-européias. Diante da crise monetária fazia-se necessária a descoberta de novas fontes de minérios. Diante da crise social fazia-se necessário um monarca forte, controlador das tensões e das lutas sociais. Diante da crise político-militar fazia-se necessária uma força centralizadora e defensora de toda a nação. Diante da crise clerical fazia-se necessária uma nova Igreja. Diante da crise espiritual fazia-se necessária uma nova visão de Deus e do homem. Começavam os novos tempos.”

Fonte: FRANCO JR., Hilário.  O Feudalismo,  São Paulo: Brasiliense. p. 93 

As crises que são referidas no texto caracterizaram: 

( a )  a transição do feudalismo para o capitalismo comercial, na Europa, no início da Idade Moderna.

( b )  a formação do feudalismo, na Europa Ocidental, no início da Idade Média.

( c )  a substituição do escravismo clássico pela servidão, na área geográfica correspondente ao antigo Império Romano.

( d )  o pleno domínio econômico, político e social da burguesia européia durante a Revolução Industrial.

( e )  a manutenção da hegemonia da Igreja Católica e a revitalização do poder político dos senhores feudais na Europa renascentista.
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A organização administrativa brasileira, iniciada com o sistema de capitanias hereditárias, a partir de 1534, enquadra-se no colonialismo mercantilista. Esse modelo administrativo implementado pela Coroa portuguesa determinou:

( a )  a organização de quinze capitanias, baseadas na policultura, no artesanato e na pecuária, nas quais os donatários possuíam plena liberdade religiosa.  

( b )  o início da fase de mineração na colônia, com distribuição das “datas” para a nobreza lusitana explorar ouro e diamantes à custa do trabalho escravo.

( c )  o início do contato com os povos indígenas, objetivando catequizá-los, promovendo o escambo com os nativos, articulando-os para a expulsão de Maurício de Nassau.

( d )  a intenção portuguesa de alcançar o Oceano Pacífico e evitar o avanço espanhol sobre as terras brasileiras e as Índias Orientais.

( e )  a origem do sistema agrário brasileiro atual, com predominância do latifúndio e a persistente violência aos povos indígenas. 

Questão 13 

DESLOCAMENTOS POPULACIONAIS (1821-1920)

[image: image13.bmp]
Fonte: Atlas da História do Mundo, Folha de São Paulo, 1995. p.205.

Com base em seus conhecimentos e no planisfério, pode-se afirmar que o mapa refere-se à conjuntura da:

( a )  Revolução Comercial, no período colonialista, quando ocorreram grandes emigrações de europeus para a América Latina, Ásia e África, com o objetivo de substituir a mão-de-obra escrava. Na atualidade, os países latino-americanos e africanos desenvolvem um forte nacionalismo econômico, que restringe a ação do capital externo especulativo.

( b )  Revolução Industrial, na fase imperialista, quando havia a necessidade de formar novos mercados e amenizar as revoluções sociais na Europa, como as de 1848, através de emigrações em massa. Atualmente, as emigrações de trabalhadores da América Latina e África para os países desenvolvidos são severamente restringidas. 

( c )  1ª guerra mundial, quando a perseguição aos não arianos promoveu fortes fluxos emigratórios para a América Latina, onde havia possibilidade de identificação cultural. No Brasil, criaram-se grandes programas que facilitaram a aculturação. O mundo atual está globalizado, sem fronteiras para o capital e o trabalho.

( d )  formação da Alemanha e da Itália, quando as guerras étnicas forçaram a emigração exclusivamente para a América Latina, no momento em que ocorria o processo de substituição de importações, através de uma industrialização dependente. No presente, o movimento populacional intercontinental é inverso, porque as economias européias apresentam grande taxa de crescimento industrial.

( e )  emigração européia, na etapa da 1ª revolução industrial, quando capitalistas europeus necessitavam aliviar as tensões sociais e suavizar a miséria criticada pelos socialistas. No momento presente, há plena liberdade para os trabalhadores do 3º mundo ingressarem nos países desenvolvidos.

_____________________________________________________________________________________________________

Questão 14  

Após as Revoluções Inglesas, a Revolução Francesa e a crise das monarquias absolutistas, teóricos buscavam soluções para a manutenção e a legitimação das elites no poder. Benjamin Constant afirmou que as escolhas:

“(...) nem por isso deixarão de cair em homens distintos por seus talentos, ou por suas fortunas, e, concluindo, o ato delas tornará a entrar na regra ordinária.


Os eleitores da classe inferior, pouco antes obstinados e turbulentos, tornarão a ser dóceis e laboriosos, e a gozar de inteiro respeito. Satisfeitos de haver exercido seus direitos, se prestam tanto mais facilmente às ordens superiores e convenções."

O AMERICANO, n.17:2. In: FACHEL,  José Plínio. As Cisões Políticas entre  os Farroupilhas Durante a Guerra de 1835 a 1845 no Rio Grande do Sul.  Porto Alegre: UFRGS, 1994. p. 121 (mimeo) 

Para assegurar a exclusão da “classe inferior” referida no texto, a Constituição Brasileira de 1824 e o projeto constitucional dos farroupilhas estabaleceram o voto: 

( a )  distrital

( b )  universal

( c )  censitário 

( d )  aberto

( e )  feminino

__________________________________________________________________________________________________

Questão 15  

ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS NO BRASIL

Data da eleição
Nome do Presidente eleito
Comparecimento às eleições
População do Brasil (estimada)
% do comparecimento sobre a população
% da votação do eleito sobre o comparecimento às eleições

01/03/1894

01/03/1898

01/03/1902

01/03/1906

01/03/1910

01/03/1914

01/03/1918

13/06/1919

01/03/1922

01/03/1926

01/03/1930
Prudente de Morais Barros

Manoel Ferraz Campos Sales

Francisco Rodrigues Alves

Afonso Moreira Pena

Hermes Rodrigues da Fonseca

Venceslau Brás Gomes

Francisco Rodrigues Alves

Epitácio da Silva Pessoa

Artur da Silva Bernardes

Washington Luiz P. Souza

Júlio Prestes de Albuquerque
   345.097

   462.188

   645.531

   294.401

   707.651

   580.917

   390.131

   403.315

   833.270

   702.612

1.890.524
15.583.000

17.145.000

18.782.000

20.427.000

22.216.000

24.161.000

26.277.000

26.835.000

28.542.000

30.953.000

33.568.000
2,21

2,70

3,44

1,44

3,19

2,40

1,48

1,50

2,92

2,27

5,65
84,29

90,93

91,71

97,92

57,07

91,59

99,06

71,00

56,03

97,99

57,74

Fontes: Diário do Congresso Nacional, Anuário Estatístico do Brasil e Secretaria do Tribunal Superior Eleitoral

Com base na tabela acima e em seus conhecimentos, é correto afirmar que: 

( a )  durante a República Velha, no mínimo 50 % dos brasileiros compareceram às urnas, devendo-se esse crescimento à adoção do voto feminino.

( b )  o povo participou mais das eleições de 1930, quando o candidato da Aliança Liberal venceu o candidato situacionista, provocando a ‘Revolução de 1930’.

( c )  com a instauração da República, a elitização na participação política foi extinta, pois a maioria dos cidadãos puderam votar, mesmo os analfabetos, favorecendo o desempenho eleitoral das oposições.

( d )  na República Velha, mais de 94% dos brasileiros não possuíam plena cidadania, pois não podiam votar, o que propiciava a manutenção das oligarquias no poder. 

( e )  os Presidentes da República, como Venceslau Brás e Artur Bernardes, não obtiveram maioria dos votos válidos.

_____________________________________________________________________________________________________

Questão 16 
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Os cartazes acima se referem ao movimento ocorrido durante o governo Vargas, em São Paulo, historicamente denominado de:

( a )  Coluna Prestes, que pretendia combater o latifúndio, a miséria urbana e rural, através das idéias socialistas.

( b )  Intentona Comunista, que pretendeu reagir contra o imperialismo e autoritarismo das oligarquias brasileiras.

( c )  Revolução Constitucionalista de 1932, que lutou contra o golpe de 1930, denunciando a ausência de um Estado de direito.

( d )  Levante Integralista, que exaltava os valores cristãos, nacionalistas e da família contra o comunismo.

( e )  Força Expedicionária Brasileira (FEB), que apoiou os aliados, na 2ª guerra mundial, contra o Eixo nazi-fascista. 

Questão 17 

O século XX gerou várias ideologias totalitárias que, apesar de possuírem aspectos comuns, como o nacionalismo e a preocupação com o desenvolvimento industrial, possuíam também características particulares diferenciadoras.

Assinale a alternativa que expressa essas características.

( a )  O nazismo combateu a burguesia industrial e financeira alemã, enquanto o fascismo era anti-semita.

( b )  O nazismo era racista, enquanto o stalinismo combatia a propriedade privada e a burguesia.

( c )  O nazismo defendia o comunismo, enquanto o fascismo pregava o cooperativismo.

( d )  O fascismo defendia o comunismo, enquanto o stalinismo defendia a economia capitalista.

( e )  O fascismo era mais racista que o nazismo, enquanto o stalinismo exaltava a democracia liberal.

_____________________________________________________________________________________________________

Questão 18
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Fonte: Atlas da História do Mundo, Folha de São Paulo, 1995. p.268.

Durante a 2ª guerra mundial, a França de “Vichy”, identificada no mapa, caracterizou-se por:

( a )  ser um território dominado e administrado diretamente pelos oficiais nazistas, sem qualquer participação de franceses.

( b )  apoiar explicitamente a “resistência” e estabelecer acordos militares com os ingleses.

( c )  ser uma trincheira contra a “Blitz Krieg” (Guerra Relâmpago) efetivada pela Alemanha, na Europa.

( d )  representar um território de absoluta neutralidade em relação à guerra , onde não foi permitido o trânsito de tropas beligerantes.

( e )  ter um governo subordinado aos interesses nazistas, que permitia o trânsito de tropas alemãs em seu território.
__________________________________________________________________________________________________

Questão 19

Após a crise da União Soviética, com a abertura ao capital externo, ocorreram diversas transformações na Rússia.

Marque a alternativa que corresponde à realidade histórica da Rússia atual:

( a )  ampliação da taxa de inflação e do nível de desemprego; elevação da taxa de juros e grande endividamento externo; adoção de uma democracia liberal, com o Partido Comunista possuindo a bancada majoritária no Parlamento

( b )  estabilidade da moeda russa; ampliação do nível de emprego, da produtividade industrial e agrícola; redução da taxa de juros e da dívida externa; respeito ao livre exercício do poder legislativo pelo poder executivo

( c )  mudança do nome Leningrado para São Petersburgo; amplo apoio do povo russo, através de uma maioria parlamentar situacionista, ao projeto de Bóris Yeltsin de manter os elementos socialistas e estatizantes

( d )  ampliação dos efetivos das Forças Armadas, inibindo os recentes ataques aéreos norte-americanos em 1998, na África e na Ásia; hegemonia na corrida espacial; ampliação da expectativa de vida e de emprego

( e )  desenvolvimento econômico e social harmônico, possibilitado pela economia de mercado, assegurando significativas reservas cambiais, o que tem impedido o crescimento político dos partidos da esquerda

Questão 20


América Latina

“As origens da primeira grande revolução pós-independência desse México rebelde podem ser encontradas na ditadura do general Porfirio Diaz, que esteve no poder de 1876 a 1911. 

Nos quase 35 anos de ditadura, o capital norte-americano, que bem antes já havia tomado o Texas, a Califórnia e outras regiões aos mexicanos, apoderou-se completamente da economia mexicana (...), permitindo, indiretamente, o aparecimento de uma nova classe burguesa e de um novo tipo de proprietário de terras. Esta camada, contrária à ditadura de Diaz, professava uma ideologia democrático-liberal, como arma contra a corrupção generalizada dos ´chegados ao ditador´. Mas, como costuma ocorrer com muitos líderes liberais latino-americanos, esses opositores moderados, como o líder Francisco Madero, do Partido Democrático, pretendiam uma moralização e uma transformação sem muitas modificações na estrutura do edifício. (...)

Entre os chefes camponeses revoltosos, se destacou Emiliano Zapata, líder na luta contra os latifundiários (...) no Sul do País. Em pouco tempo, mais de 20 mil homens, a famosa ´Legião da Morte´, os seguiam, combatendo as forças porfiristas com fuzis ou com simples facões de cortar cana.” 

Fonte: Adaptado de: TOTA, Antônio Pedro & MARANHÃO, Ricardo.  Cem Anos de Zapata. 

In: FARIAS, Ricardo et al. História, v.2, Belo Horizonte: Lê, 1993. p.125.

Com base no texto e em seus conhecimentos, marque a alternativa correta. 

Porfírio Diaz, Madero e Zapata significaram, respectivamente, as propostas de:

( a )  reforma profunda no sistema econômico, acabando com os latifúndios na estrutura agrária mexicana; representação por Madero dos interesses de uma elite urbana que atrelava a economia rural às necessidades estrangeiras; defesa por Zapata de uma melhor distribuição da riqueza agrária do país.

( b )  ditadura com base de apoio nos latifundiários e no capital externo; liderança com base camponesa, que efetuou uma reforma agrária radical e promoveu absoluta nacionalização; liderança de Zapata, representativa dos interesses dos grandes proprietários rurais.

( c )  reforma democrático-liberal, com manutenção do nacionalismo econômico; governo autoritário, representante do capital norte-americano; ligação de Zapata  à estrutura latifundiária mexicana.

( d )  ditadura em favor da estrutura latifundiária e da subordinação ao capital norte-americano; governo democrático-liberal, conservador da estrutura sócio-econômica; movimento revolucionário com transformação da estrutura agrária e nacionalismo econômico.

( e )  aproximação entre os diferentes grupos sociais mexicanos, identificados com o meio rural; valorização das famílias de agricultores mexicanos com a facilitação de créditos bancários; promoção por Zapata de alianças com as oligarquias latifundiárias do país.
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Fonte: Nadai, Elza &  Neves, Joana. História do Brasil: da colônia à república,  11 ed. São Paulo: Saraiva, 1998. p.38.
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